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ROTEIRO DE ATIVIDADES 

 
Isso eu ainda não vi: COLOCAÇÃO PRONOMINAL 

 
 Leia esta tira do cartunista paulista Jean Galvão. 
 

 

 

01- O rapaz está fazendo uma declaração de amor. 
 a) O que explica seus movimentos no primeiro quadrinho? 
 b) Por que o rapaz disse “Abrace-me” em lugar de “Me abrace”? 
 

02- A jovem aceita a declaração do rapaz, mas não a formulação dela. 
 a) Como ela esperava que fosse formulada a última oração? 
 b) Como a última fala provoca humor? 
 

 O humor da tirinha está relacionado a uma questão gramatical: 

a posição do pronome átono em relação ao verbo. Antigamente, 

seguíamos, no Brasil, as mesmas regras de Portugal, mas havia certo 

estranhamento porque lá o pronome é, habitualmente, colocado após o 

verbo, já que sua pronúncia é feita de modo bem fraco. Aqui, a 

pronúncia do pronome é mais nítida e ele costuma ficar antes do 

verbo. 
 

 Conheça, agora, as principais tendências de uso no Brasil. 

 

 Próclise – pronome antes do verbo 

 

 Tem sido a forma preferida pelos falantes e ocorre 

principalmente quando o verbo é antecedido por: 

 

• Palavra negativa (não, nunca, nada, ninguém etc.). 



Jorge não o encontrou no mercado. 

 

• Palavra interrogativa ou exclamativa (quem, quando, que, onde 

etc.). 

Quem nos dará a resposta? 

 

• Advérbios (sempre, certamente, ontem etc.). 

Agora me conte essa história. 

 

• Pronome indefinido (alguém, todos, muitos, nada etc.). 

Tudo se transforma. 

 

• Conjunções subordinativas (que, quando, porque, se etc.) 

Quando o encontrar, peça que me telefone. 

Entreguei o documento que me pediram. 

 

Mesóclise – pronome no meio do verbo 

 

 Ocorre nas orações com verbos no futuro do presente ou futuro 

do pretérito do indicativo. 

  

 A cerimônia realizar-se-á no salão principal. 

 O diretor convocar-nos-ia para o evento. 

 

 Em geral, nesses casos, tem-se preferido a próclise. A mesóclise 

fica reservada para casos de grande formalidade. 

 

 Ênclise – pronome depois do verbo 

 

 A ênclise ocorre em situações de grande monitoramento, em geral 

após pausas. 

 

 Como entrou em férias, pediu-me para entregar o documento. 

 Discutiu-se muito a questão naquela oportunidade. 

 

 Na escrita formal, como mostra o último exemplo, evita-se o uso 

de pronome átono no início dos períodos. Essa construção, no entanto, 

aparece frequentemente na fala e em construções que buscam alguma 

expressividade em particular. 

 Nas locuções verbais, predomina a presença do pronome entre o 

verbo auxiliar e o principal. É preciso, porém, atenção aos casos 

de verbo principal no particípio: o pronome nunca é colocado depois 

dele. 

 

 Eu quero lhe entregar / quero entregar-lhe o livro. 

 O médico tinha me dado / me tinha dado a receita. 



 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faça as duas atividades a seguir para observar a colocação do 

pronome. 

 

03- Veja este anúncio publicitário produzido em Portugal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) A campanha publicitária divulga uma ação contínua, com um prazo longo 

para sua efetivação. Qual 

informação do cartaz revela isso? 
b) Quais recursos não verbais empregados no anúncio foram usados para 

destacar o tema da campanha? 
c) Que palavras ou expressões são responsáveis por convocar o leitor a 

participar da campanha? 



 

 
d) Se esse fosse um anúncio brasileiro, qual seria a provável redação do 

comando “Junta-te ao movimento!”? 
e) Qual aspecto gramatical da construção desse comando não é comum no 

Brasil? Explique sua resposta. 
f) Em sua reformulação, você alterou a posição do pronome oblíquo em 

relação ao verbo? Cite mais um exemplo de comando construído de maneira 

semelhante à que você usou. 
g) Você quer pedir a um colega que o inclua no grupo da turma. Como 

redigiria o pedido: Adicione-me, por favor! ou Me adicione, por favor!? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

04- Leia o trecho de notícia a seguir, 

 

 
a) Identifique dois fatores responsáveis pelo tom irônico do texto e 

explique sua resposta. 

 
b) Explique por que a posição do pronome se em “como não encontrou-se” 

difere do uso recomendado. 

 
c) Chama-se ultracorreção a substituição de uma forma correta por outra 

que parece ser a adequada por medo de cometer um equívoco. Por que “como 

não encontrou-se” pode ser um exemplo dessa busca exagerada de correção? 
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ORIENTAÇÕES 

 

  Queridos alunos, 

   

     Façam sempre tudo com muita tranquilidade, tentando 

entender cada atividade, buscando compreender o que não 

souberem e refletir sobre o que apreenderam e aprenderam. 

Desta maneira, assumirão a responsabilidade de seu 

desenvolvimento intelectual e transformando a sua vida numa 

existência com mais sentido.   

  Ah, não esqueçam: temos nosso grupo do WhatsApp para 

tirar as dúvidas!!! 

  Saudades de todos!!!! 

 

 

Prof.ª Norma 
 


